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Programa de Diplomacia da Inovação (PDI)
O PDI reúne as atividades de promoção tecnológica desenvolvidas pelos postos do
Ministério das Relações Exteriores no exterior, as quais são orientadas por três
missões institucionais: Promover a imagem do Brasil como nação inovadora;
fomentar conexões entre parceiros brasileiros e estrangeiros; e engajar agentes dos
ecossistemas brasileiros de inovação em processos de internacionalização

Geografia do PDI 2022
A maior parte das atividades do PDI foram executadas nos continentes europeu
(34,3%), asiático (30%), latino-americano (14,38%) e norte-americano (10,63%). Os
postos que mais executaram propostas foram Xangai (14), Tóquio (11), Pequim (9) e
Pretória(9).

Comparativo histórico
Em 5 anos, o PDI passou de 6 iniciativas (2017) para 160 (2022). Com o
passar dos anos, mais postos passaram a executar ações no âmbito do
Programa, chegando à participação de 43 Consulados e Embaixadas em
2022.  Desde 2019, a execução orçamentária do Programa está acima de
90% do orçamento alocado. 

SUMÁRIO EXECUTIVO

Perfil das atividades do PDI 2022

A maior parte das atividades do PDI permanecem multissetoriais (68%).
Determinados setores, no entanto, têm-se firmado como tendências
setoriais: jogos eletrônicos (7,5%), agritechs (5,6%̈), healthtechs (5,6%),
energia (3,1%) e tecnologias da comunicação (3,1%).

Destacam-se, entre as atividades executadas, seminários (17%),
mapeamentos de ambientes promotores de inovação (12,5%),
participações em feiras tecnológicas (11,8%), missões de startups (11,2%) e
campanhas de mídia (11,2%).



Promover a imagem do Brasil como nação inovadora
Fomentar conexões entre parceiros brasileiros e estrangeiros
Engajar agentes dos ecossistemas brasileiros de inovação em processos de
internacionalização

O Programa de Diplomacia da Inovação (PDI), lançado pelo Itamaraty em 2017,
busca quebrar os estereótipos vinculados à imagem do Brasil no exterior e
mostrar país que produz conhecimento, produtos e serviços em setores da
fronteira tecnológica. O PDI reúne as atividades de promoção tecnológica
desenvolvidas pelos postos do Ministério das Relações Exteriores no exterior, as
quais são orientadas por 3 missões institucionais:

O Programa baseia-se na identificação de um hiato de conhecimento entre a
percepção de agentes externos e a real capacidade de produção tecnológica do
Brasil, o que prejudica o lado real da economia brasileira ao afetar adversamente
a comercialização de produtos tecnológicos e a atração de investimentos e
talentos para o setor.  Além disso, verifica-se que diversos atores do Sistema
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCTI) não desenvolveram
mentalidade de voltada a internacionalização, o que pode acarretar defasagem
tecnológica e perda de oportunidades econômicas.

A existência de rede de 58 postos com Setores de Ciência, Tecnologia e Inovação
(SECTECs) confere ao Ministério das Relações Exteriores capilaridade externa
para facilitar conexões, coletar informações e elaborar análises de grande valia
para o SNCTI. Postos sem SECTEC, no entanto, também estão habilitados a propor
e executar atividades no âmbito do PDI. Essas atividades estão igualmente
contabilizadas no presente Relatório. 
     
O Decreto nº 10.534, de 28/10/2020, que instituiu a Política Nacional de Inovação,
dispôs que deveria constar entre as diretrizes da Estratégia Nacional de Inovação
(ENI), no eixo de disseminação da cultura de inovação empreendedora, a
promoção do “País no cenário internacional como uma nação inovadora”. O PDI
foi considerado pela Câmara de Inovação como ação estratégica do governo
federal para alcançar esse objetivo. No Itamaraty, o Programa está elencado
como um dos projetos do “Planejamento Estratégico Institucional” até o final de
2023 e foi inserido na “Política de Dados Abertos” do Ministério. Em 2020, O PDI
passou a integrar a MEI Tools, plataforma da Mobilização Empresarial pela
Inovação da CNI, que reúne informações atualizadas sobre os instrumentos de
apoio aos integrantes dos ecossistemas de inovação brasileiros. 
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https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/ciencia-tecnologia-e-inovacao/setores-de-ciencia-tecnologia-e-inovacao-sectecs
https://inovacao.mcti.gov.br/
https://www.portaldaindustria.com.br/cni/canais/mei/programas-mei/mei-tools/


Comparativo histórico do PDI
Desde o primeiro exercício, em 2017, o Programa de Diplomacia da Inovação tem
apresentado trajetória ascendente de resultados quantitativos. Houve constante aumento
no número de iniciativas realizadas, nos recursos desembolsados e na abrangência
geográfica das ações implementadas. O PDI continuou a crescer mesmo ao longo dos
anos mais intensos da pandemia da Covid-19, o que demonstra não apenas resiliência e
capacidade de adaptação ao ambiente virtual, mas também forte demanda do setor.

Já em seu segundo ano, o Programa executou 84% dos recursos disponíveis e, a partir de
2019, a execução foi constantemente superior a 90% dos orçamento alocado. 

Após 5 anos da criação do PDI, as ações de promoção tecnológica implementadas pelo
Itamaraty aumentaram não só em volume, mas também em grau de maturidade. A partir
de 2021, passou-se a solicitar que os postos informassem o quantitativo do público geral
estrangeiro impactado pelas ações de promoção, bem como de empresas de base
tecnológica e de pesquisadores beneficiados. Esta medida passou a permitir uma análise
de impacto das ações do PDI sobre pesquisadores, empresas e público geral.

Espera-se, dessa forma, que o Programa de Diplomacia da Inovação evolua e se atualize
constantemente, tanto na sua capacidade de implementar suas missões institucionais,
como também na de monitorar os resultados das ações executadas, de modo a
aprimorar as ações de política externa voltadas à promoção tecnológica. 

2017
6 Atividades

R$311.585,73 
(53% dos recursos
alocados na LOA)

10 Postos: Berlim, Boston, Buenos Aires, Cantão,
Estocolmo, Londres, Paris, Pequim, São Francisco e
Washington

2018
19 Atividades

R$ 562.873,68
(84% dos recursos
alocados na LOA)

21 postos: Barcelona, Berlim, Boston, Buenos Aires,
Camberra, Cantão, Estocolmo, Londres, Los
Angeles, Lisboa, Moscou, Miami, Nova Delhi, Paris,
Pequim, Pretória, Tel Aviv, São Francisco,
Singapura, Xangai e Washington



35 postos: Abu Dhabi, Barcelona, Berlim, Berna,
Bogotá, Boston, Buenos Aires, Camberra,
Copenhage, Dublin, Estocolmo, Haia, Lisboa,
Londres, Los Angeles, Madri, México, Moscou, Nova
Délhi, Nova York, Paris, Pequim, Pretória, Roma,
Santiago, São Francisco, Seul, Singapura, Sydney,
TelAviv,Tóquio, Toronto,Xangai, Washington, Viena.

2019
58 Atividades

R$ 2.605.072,77 
(100% dos recursos
alocados na LOA)

2020
81 Atividades

R$1.946.081,69
(91,16% dos recursos
alocados na LOA)

43 postos: Abu Dhabi, Barcelona, Berlim, Bogotá,
Boston, Buenos Aires, Camberra, Copenhague,
Dublin, Estocolmo, Haia, Helsinque, Kiev, Kuala
Lumpur, Lisboa, Liubliana, Londres, Los Angeles,
Madri, México, Moscou, Mumbai, Munique, Nova
Délhi, Nova York, Ottawa, Paris, Pequim, Pretória,
Roma, São Francisco, Santiago, Seul, Singapura,
Sydney, Talin, Tel Aviv, Tóquio, Toronto, Varsóvia,
Viena, Xangai, Washington

38 postos: Abu Dhabi, Berlim, Bogotá, Boston,
Budapeste, Buenos Aires, Camberra, Chicago,
Dublin, Haia, Helsinque, Kiev, Lisboa, Liubliana,
Londres, Los Angeles, Madri, Montreal, Moscou,
Nova Délhi, Nova York, Ottawa, Panamá, Paris,
Pequim, Pretória, Roma, São Francisco, Seul,
Sydney, Taipei, Talin, Tóquio, Toronto, Varsóvia,
Viena, Xangai e Wellington.

2021
142 Atividades

R$ 2.093.740
(mais de 100% dos
recursos alocados na
LOA)

Mais de 100 mil
pessoas alcançadas

500 empresários,
startups e empresas
de base tecnológica

45 pesquisadores e
institutos de
pesquisa



Recursos Alocados
Recursos desembolsados

2017 2018 2019 2020 2021 2022

R$ 3.000.000 
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2022
160 Atividades

R$2.304.165,21
(95,49% dos recursos
alocados na LOA)

43 postos: Abu Dhabi, Atlanta, Bangkok, Barcelona,
Berlim, Berna, Bogotá, Boston, Budapeste, Buenos
Aires, Camberra, Chicago, Estocolmo, Haia,
Helsinque, Houston, Jacarta, Lisboa, Londres,
Madri, Montevidéu, Montreal, Moscou, Nova Délhi,
Nova York, Oslo, Panamá, Paris, Pequim, Pretória,
Roma, Santiago, São Francisco, Singapura, Sydney,
Taipei, Talin, Tel Aviv, Tóquio, Vancouver, Varsóvia,
Viena e Xangai

Recursos alocados e
executados por ano

Número de postos e de
atividades por ano

Mais de 300 mil
pessoas alcançadas

Mais de 2 mil
empreendedores e
empresas engajados

Mais de 200
pesquisadores e
institutos de pesquisa
beneficiados

Mais de 100
empreendedores e
empresas inovadoras
beneficiados



Europa
34.4%

Ásia
30%

América Latina
14.4%

América do Norte
10.6%

África
5.6%

Xangai

Postos com mais atividades
executadas

14

11

9

9

Tóquio

Pequim

Pretória

Bogotá

Chicago

Helsinque

Lisboa 6

6

6

6

Distribuição das atividades
por região

Análise do PDI 2022

Em 2022, as atividades do PDI apresentaram relativa diversificação geográfica, com
 destaque para os continentes europeu (34,3%, ou 55 atividades), asiático (30%, ou 48
atividades), latino-americano (14,38% ou 23 atividades) e norte-americano (10,63%, ou
17 atividades). As três demais regiões apresentam menor expressividade, no que se
refere a avaliação quantitativa das atividades executadas: África (5,63%, ou 9
atividades), Oceania (3,13%, ou 5 atividades) e Oriente Médio (1,88%, ou 3 atividades).

Geografia do PDI

Análise Quantitativa



Total

Multissetorial

Jogos eletrônicos

Agritechs

Healthtechs

Energia

Tecnologias de comunicações

Outros

100%

68.1%

7.5%

5.6%

5.6%

3.1%

3.1%

6.9%

As atividades de promoção tecnológica no âmbito do PDI são, em sua maioria,
multissetoriais, isto é: não são desenhadas para um setor tecnológico específico. Essa
tendência se confirmou em 2022, com 68% das atividades sendo multissetoriais. Em
2021, essas atividades corresponderam a 44%; em 2020, 64%. Assim como em anos
anteriores, nota-se que determinados setores têm-se firmado em atividades voltadas a
setores específicos. É o caso dos setores de jogos eletrônicos (12 atividades, ou 7,5%),
agritechs (9 atividades, ou 5,63%) e healthtechs (9, ou 5,63%). 

Segmentos tecnológicos

A preponderância de atividades no continente europeu reflete a maior concentração
de postos com Setores de Ciência, Tecnologia e Inovação nos consulados e
embaixadas da região, bem como ao desenvolvimento do tema em 
países da Europa, que ocupam posições de liderança em inovação 
(7 dos 10 países de melhor classificação no Índice Global de Inovação 
encontram-se na Europa). Quando matizada a discrepância no 
número de SECTECs, os postos do continente asiático parecem ter
melhor desempenho quantitativo - 23% dos SECTECs encontram-se
na Ásia e 30% das atividades foram realizadas naquele continente. A Ásia hospeda,
ainda, os três postos que mais executaram iniciativas: Xangai, Tóquio e Pequim.

Coeficiente regional dos SECTECs

41% 
dos SECTECs estão

localizados em postos
na Europa

África Ásia América Latina Oceania Europa Oriente Médio América do Norte

10 

7,5 

5 

2,5 

0 

Quantidade de atividades por região / quantidade de SECTECs na região

2,29 1.5 1.4
2.5

3.834.36
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Tipos de atividades 

O Programa de Diplomacia da Inovação viabiliza ações diversas com vistas a cumprir
suas missões institucionais. Em 2022, foram realizados 28 seminários e conferências
(17,5% das atividades), 20 mapeamentos de ambientes promotores de inovação
(12,5%), 19 participações em feiras tecnológicas(11,88%), 18 missões de startups (11,25%)
e 18 campanhas de mídia (11,25%).  

Em grande medida, as atividades focadas em segmentos específicos concentram-se
nos setores de maior destaque no ecossistema de inovação de  startups brasileiro, o 
 que pode demonstrar uma ênfase em ações de apoio a empresas de nascentes de
base tecnológica. Destaca-se a redução de atividades no setor de fintechs, que,
tradicionalmente, figurava entre os principais segmentos abordados e que também
figura entre as principais verticais das startups brasileiras.

Tipos de atividades excutadas



Relatór io  de  progresso  dos  ODS

Instituições parceiras 

A participação de entidades brasileiras e estrangeiras na realização do PDI foi
equilibrada: em 54% das ações do PDI, houve parcerias com entidades brasileiras; em
56%, os postos realizaram parcerias com entidades estrangeiras. Em apenas 28% das
ações, foram realizadas parcerias tanto com entidades brasileiras como
estrangeiras. 

As cinco entidades brasileiras com as quais mais se realizaram parcerias 
no âmbito do PDI permaneceram as mesmas de 2021: Apex-Brasil, 
MCTI, Abragames, Anprotec e Sebrae. A Apex-Brasil continua a ser 
o maior parceiro no Programa, presente em cerca de 22% das ações. 
Em 2022, o número de parcerias coma agência subiu para  
36 - em 2021, foram 29.  

Desde a etapa de concepção até o momento da execução das ações de promoção
tecnológica do Programa de Diplomacia da Inovação, os SECTECs são incentivados a
buscar instituições parceiras. A formação de parcerias contribui para a validação da
iniciativa, para a otimização do emprego de recursos (orçamentários e humanos) e para
a ampla divulgação das ações. 

Em 2022, notou-se que os postos buscaram uma diversificação maior do universo de
entidades parceiras. Em comparação com o ano anterior, no entanto, o percentual de
atividades em parceria com entidades brasileiras e estrangeiras reduziu-se de 82% para
69%̈. Essa redução pode ter ocorrido em razão do grande número de ações que,
tradicionalmente, não são executadas em parceria com outras entidades (e.g.
mapeamentos de ambientes promotores de inovação, boletins de notícia, mobilização da
diáspora de CTI e estudos de mercado - que, somados, respondem por 62% das
atividades sem parcerias).

5 principais parceiros
brasileiros
(quantidade de atividades conjuntas executado)

Com parceiros
69.4%

Sem parceiros
30.6%

Percentual de atividades
com parceiros 
(entidades brasileiras e locais)

Apex-Brasil MCTI Abragames Anprotec Sebrae

40 
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10 

0 

69
entidades brasileiras
realizaram parcerias

com o Itamaraty para
execução do PDI



Análise qualitativa e iniciativas prioritárias

Atividades
de Inteligência 

Atividades de inteligência de mercado são estruturantes no âmbito do Programa de
Diplomacia da Inovação e são vistas como grande vocação do Itamaraty. Esses
documentos contribuem para a identificação de oportunidades para o Sistema Nacional
de Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil, uma vez que trazem possíveis interlocutores,
nichos tecnológicos passíveis de parcerias, mercados potenciais, fontes de mão de obra
e outras informações de grande valia para as diversas entidades brasileiras.

Além disso, a elaboração dos estudos por parte dos SECTECs contribui para a formação
de contatos do posto e para a qualificação do capital humano do Itamaraty no tema, o
que resulta em ações de promoção tecnológica com maior maturidade. 

Estudos elaborados pelo Itamaraty têm recebido elogios de entidades especializadas,
como foi o caso do estudo "Panorama Internacional de Estratégias e Programas para o
Desenvolvimento de Tecnologias Quânticas" (2021), elogiado pela Academia Brasileira de
Ciências,  e o "Panorama Internacional de Mercados de Jogos Eletrônicos", elogiado pela
ABRAGAMES.

Mapeamentos de Ambientes Promotores de Inovação20 
Estudos de mercado4

A análise qualitativa apresentada neste Relatório tem por objetivo identificar iniciativas
bem-sucedidas e o contexto em que elas foram desenvolvidas. Nesse sentido, entende-
se que não existe determinação 'a priori' dos tipos de iniciativa que devam ser
considerados prioritários para todos os postos. As ações implementadas devem ser
instrumento na consecução de planejamento estratégico dos SECTECs para a promoção
tecnológica do Brasil. As boas práticas citadas neste Relatório contribuem para a
identificação de iniciativas adequadas para os diferentes objetivos e etapas do
planejamento estratégico de cada posto.

https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/ciencia-tecnologia-e-inovacao/panorama-internacional-de-estrategias-e-programas-para-desenvolvimento-de-tecnologias-quanticas.pdf
https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/ciencia-tecnologia-e-inovacao/copy_of_PanoramaInternacionaldeMercadosdeJogosEletrnicos.pdf


Campanhas de
Mídia 

Campanhas de mídia foram outra importante linha de ação do PDI em 2022. Essas ações
são intimamente ligadas à missão institucional de promover o Brasil como país inovador,
também presente na Estratégia Nacional de Inovação (Iniciativa #C466). 

Merecem destaque as campanhas de mídia realizadas em coordenação por um grupo de
postos, com objetivo de expandir o alcance das mensagens desejadas e de dividir tarefas
entre os SECTECs participantes. Em 2022, foram realizadas três campanhas conjuntas:

Ações de campanhas de mídia18
170 mil pessoas alcançadas¹

Mulheres na
ciência

7 postos
participantes

Divulgar o trabalho de
mulheres cientistas brasileiras

Brazil Game
Week

40 postos
participantes

Divulgar o setor de jogos
eletrônicos do Brasil

Galáxia da
Ciência Brasileira

4 postos
participantes

Divulgar grandes nomes e grandes
conquistas da ciência brasileira

¹Estimativa com base no número de visualizações de postagens em redes sociais e sites, número de leitores de revistas
nas quais peças foram publicadas.

Em geral, as campanhas de mídia são realizadas nas redes sociais dos postos (twitter,
facebook, instagram, linkedin). As artes e os textos previamente produzidos são traduzidos
para os idiomas locais, o que gera ganho de escala nas ações. Há, no entanto, grande
potencial de se buscar parceiros nessa divulgação local, inclusive entre veículos de
imprensa focados em tecnologia. 

https://inovacao.mcti.gov.br/acoes-iniciativas/


Tecnologias disruptivas são aquelas que alteram fundamentalmente as regras e os
modelos de negócios existentes no mercado e na sociedade. Inteligência artificial,
tecnologias quânticas, blockchain e conectividade avançada (5G, 6G) são alguns
exemplos de tecnologias disruptivas. 

Ações de promoção tecnológica voltadas para esses setores apresentam maior
complexidade, uma vez que é necessário maior entendimento sobre as necessidades do
setor e que podem existir interesses conflitantes entre os países. 

Em 2022, destaca-se a missão de pesquisadores de tecnologias quânticas à Alemanha,
realizada pela Embaixada do Brasil em Berlim. Sete pesquisadores brasileiros da área
visitaram instituições de pesquisa e empresas em quatro cidades alemãs com objetivo de
identificar oportunidades de cooperação e parcerias nas áreas de informação quântica,
hardwares e algoritmos. 

7 pesquisadores

Tecnologias disruptivas e
estratégicas

Ações na área de inteligência artificial2
Ação na área de tecnologias quânticas1
Ação na área de semicondutores1

Tecnologias disruptivas

Missão de pesquisadores de
tecnologias quânticas à Alemanha

6 instituições brasileiras

Embaixada do Brasil 
em Berlim



mais de 3.000 espectadores
(virtual e presencialmente)

Para efeitos de promoção tecnológica, tecnologias estratégicas são aquelas
consideradas essenciais para setores produtivos de relevo (fertilizantes, semicondutores)
ou para o bem-estar social (mRNA). 

Ações voltadas para tecnologias estratégicas também exigem trabalho preparatório 
 elaborado, tendo em vista a diversidade de interesses e a dificuldade de identificar
modelos de iniciativas capazes de beneficiar os diferentes atores. 

Em 2022, destaca-se o seminário "A Cadeia internacional de semicondutores e o Brasil",
promovido pelo Departamento de Ciência, Tecnologia e Propriedade Intelectual em
parceria com a FUNAG. 

A participação em feiras tecnológicas, sobretudo mediante aquisição de estande do
Brasil, é atividade com grande potencial de cumprir as três missões institucionais do
PDI. São, no entanto, atividades custosas sob a perspectiva orçamentária e do emprego
de recursos humanos. 

Em 2022, foi empregado um total de R$1.488.911 em feiras tecnológicas (média de
R$78.363 por ação). As despesas incluem custeio de "chão de feira", montagem do
estande e serviços adicionais à delegação brasileira (matchmaking para startups,
passagens aéreas para colaboradores eventuais).

Tecnologias estratégicas

Seminário "A Cadeia internacional
de semicondutores e o Brasil"

Departamento de 
Ciência, Tecnologia 
e Propriedade Intelectual

15 palestrantes

Feiras tecnológicas

participações em feiras tecnológicas19
países10



MEDICA
Dusseldorf

Não obstante o alto custo dessas atividades, considera-se que os esforços são
justificados em eventos de alto renome internacional (e.g. Web Summit Lisboa) ou com
potencial de abertura de novos mercados (e.g. SWITCH). Têm ganhado espaço ainda
feiras setoriais, nas quais os resultados de negócios são potencializados, como foi o caso
da participação na MEDICA, de healthtech, e da F&A Next, de agritech e foodtech. Chama
atenção, nesses dois casos, a provisão de agenda complementar à participação na Feira,
resultado da coordenação entre SECTECs: no caso da Medica, os participantes tiveram
atividades adicionais na Alemanha (em Colônia) e nos Países Baixos (em Amsterdã,
Leiden e Roterdã); e, no caso da F&A Next, nos Países Baixos (em Wageningen), na Suécia
(em Estocolmo) e no Reino Unido (em Londres e Cambridge).

Ações de incubação e aceleração cruzada têm por objetivo principal aproximar
ambientes de inovação brasileiros de estrangeiros, por meio de intercâmbio de
startups. São iniciativas úteis em contextos de ecossistemas pouco conectados com o
Brasil, nas quais é possível estabelecer contato inicial e identificar atores com os quais
é possível estabelecer relações. Em países onde essas conexões já encontram-se
fluidas, podem ser ações com boa relação custo-benefício (de recursos humanos,
mais que orçamentários). 

Em 2022, destacaram-se as atividades de aceleração cruzada Brasil-Colômbia,
executada pela Embaixada do Brasil em Bogotá, e de incubação cruzada Brasil-Hungria,
executada pela Embaixada do Brasil em Budapeste. No caso dessa última, merece
menção a participação do Consulado da Hungria em São Paulo, que foi responsável
pela organização de todas as atividades no Brasil. 

Web Summit
Lisboa

71.000 participantes

Multissetorial

SWITCH
Singapura

Multissetorial Tecnologias médicas

F&A Next
Wageningen

Tecnologias agrícolas 
e alimentícias

9.000 participantes 81.000 participantes 674 participantes

3 startups apoiadas300 startups apoiadas 5 startups apoiadas 6 startups apoiadas

Incubação e aceleração
cruzada

ações de incubação cruzada2
startups apoiadas12



Perspectivas PDI 2023

2023
165 Atividades
aprovadas

R$ 2.774.782,09 
(Estimativa de acordo
com a PLOA 2023)

45 Postos: Atlanta, Bangkok, Barcelona, Berlim,
Berna, Bogotá, Budapeste, Buenos Aires, Camberra,
Cantão, Chicago, Cingapura, Estocolmo, Haia,
Helsinque, Houston, Jacarta, Lima, Lisboa, Londres,
Los Angeles, Madri, México, Montevidéu, Montreal,
Moscou, Nova Délhi, Nova York, Paris, Pequim,
Pretória, Roma, Santiago, São Francisco, Seul,
Sydney, Taipei, Tóquio, Toronto, Vancouver,
Varsóvia, Viena, Washington, Xangai e Delegação
junto à União Europeia

Europa
39%

Ásia
23.2%

América do Norte
18.3%

América Latina
14%

Oceania
3%

Total

Multissetorial

Agritech

Jogos Eletrônicos

Energia

Tecnologias Ambientais

Healthtechs

Inteligência Artificial

Outros

100%

53.3%

8.5%

5.5%

3.6%

3.6%

3%

3%

19.4%

Mais uma vez, verificou-se amadurecimento das propostas apresentadas pelos postos,
cujos objetivos na promoção tecnológica têm-se tornado cada vez mais claros.
Observaram-se, ainda, esforços para otimizar o emprego dos recursos disponíveis,
mediante colaboração com entidades parceiras (brasileiras e locais) e com outros
postos.

P̀assados 5 anos da criação do Programa, avalia-se que o PDI deve
passar por processo de desenvolvimento qualitativo orientado à 
execução de atividades com maior potencial de impacto, 
ainda que isso envolva alguma redução no número de atividades
executadas. Por esse motivo,  tem-se indicado como atividade
 prioritária aos postos a realização  dos Mapeamentos de 
Ambientes Promotores de Inovação, material de inteligência 
que possibilitará ao posto desenvolver estratégia de longo prazo de promoção
tecnológica, baseada nas sinergias e oportunidades identificadas naquele documento. 

das propostas
indicaram entidades

parceiras

81%



Para o PDI 2023, passou a ser implementado novo processo de seleção das propostas
apresentadas, em três etapas e com critérios de avaliação específicos:

Processo seletivo

Comissão avaliadora

Viabilidade de execução

Avaliação do Chefe da DCTEC

Critérios analisados

Aderência às missões do PDI

Análise de custo-benefício

Impacto na percepção do público estrangeiro

Articulação com parceiros brasileiros ou locais

Aderência a áreas prioritárias
do ciclo 2023 do PDI

Participação de outros postos

Critérios analisados

Países prioritários

Desempenho do posto

Restrições orçamentárias

Articulação da proposta no planejamento
estratégico do posto

Decisão do Diretor do DCT

Revisão e validação dos critérios anteriores

*

**

* Divisão de Ciência, Tecnologia e Inovação
** Departamento de Ciência, Tecnologia e Propriedade Intelectual



América
do Norte

 África

América
Latina

África do Sul
Embaixada do Brasil em Pretória

Argentina
Embaixada do Brasil em Buenos Aires
Chile
Embaixada do Brasil em Santiago
Colômbia 
Embaixada do Brasil em Bogotá
México
Embaixada do Brasil no México
Peru
Embaixada do Brasil em Lima
Uruguai
Embaixada do Brasil em Montevidéu

Canadá
Embaixada do Brasil em Ottawa
Consulado-Geral do Brasil em Montreal             
Consulado-Geral do Brasil em Toronto
Consulado-Geral do Brasil em Vancouver 
Estados Unidos 
Embaixada do Brasil em Washington
Consulado-Geral do Brasil em Atlanta 
Consulado-Geral do Brasil em Boston
Consulado-Geral do Brasil em Chicago 
Consulado-Geral do Brasil em Houston 
Consulado-Geral do Brasil em Los Angeles 
Consulado-Geral do Brasil em Nova York
Consulado-Geral do Brasil em São Francisco 

Setores de Ciência, Tecnologia e
Inovação



Europa

Alemanha
Embaixada do Brasil em Berlim
Áustria
Embaixada do Brasil em Viena
Dinamarca 
Embaixada do Brasil em Copenhague
Eslovênia
Embaixada do Brasil em Liubliana
Espanha 
Embaixada do Brasil em Madri
Consulado-Geral do Brasil em Barcelona
Estônia
Embaixada do Brasil em Talin
França
Embaixada do Brasil em Paris
Finlândia
Embaixada do Brasil em Helsinque
Hungria
Embaixada do Brasil em Budapeste
Irlanda
Embaixada do Brasil em Dublin
Itália 
Embaixada do Brasil em Roma 
Consulado-Geral do Brasil em Milão 
Noruega
Embaixada do Brasil em Oslo 
Países Baixos 
Embaixada do Brasil em Haia 
Polônia 
Embaixada do Brasil em Varsóvia 
Portugal 
Embaixada do Brasil em Lisboa 
Reino Unido 
Embaixada do Brasil em Londres 
República Tcheca
Embaixada do Brasil em Praga

China
Embaixada do Brasil em Pequim
Consulado-Geral do Brasil em Cantão
Consulado-Geral do Brasil em Hong Kong
Escritório Comercial em Taipei
Consulado-Geral do Brasil em Xangai
Coréia do Sul
Embaixada do Brasil em Seul
Emirados Árabes
Embaixada do Brasil em Abu Dhabi
Índia
Embaixada do Brasil em Nova Délhi
Indonésia
Embaixada do Brasil em Jacarta
Israel
Embaixada do Brasil em Tel Aviv
Japão
Embaixada do Brasil em Tóquio
Singapura
Embaixada do Brasil em Singapurasingapura
Tailândia
Embaixada do Brasil em Bangkok

Ásia

https://www.gov.br/mre/pt-br/embaixada-singapura


Rússia 
Embaixada do Brasil em Moscou 
Suécia
Embaixada do Brasil em Estocolmo 
Suíça 
Embaixada do Brasil em Berna 
Ucrânia
Embaixada do Brasil em Kiev 
União Europeia 
Missão do Brasil junto à União Europeia 

Austrália
Embaixada do Brasil em Camberra
Consulado-Geral do Brasil em Sydney

Oceania

Europa
42.4%

América do Norte
20.3%

Ásia
18.6%

América Latina
10.2%

Oceania
3.4%

Sem SECTECs
76.1%

Com SECTECs
23.9%

Percentual de postos com
SECTECs

Percentual dos SECTECs
por região



Departamento de Ciência, Tecnologia e Propriedade Intelectual
Esplanada dos Ministérios Bloco H - Anexo II, Sala 213 - CEP. 70.170-900

(61) 2030-9164
dct@itamaraty.gov.br

Contato


